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Padrões da 
masculinidade 
negra em xeque
‘Lágrimas Retintas’ combina espetáculo, 
exposição e debates até 6 de agosto

Espaços do capital e região 
metropolitana recebem a partir 
desta quarta-feira (30) o projeto 
“Lágrimas Retintas”, que coloca 
em debate os padrões de masculi-
nidade impostos aos homens ne-
gros. A iniciativa reúne espetáculo 
inédito, a exposição fotográfica 
“MiMover - Masculinidade e Afe-
tividade Preta” e rodas de conversa 
para amplificar discussões sobre 
subjetividades masculinas negras.

O espetáculo de dança e mú-
sica, interpretado por Wagner 
Cria, Zulu Gregório, Gian Saru 

e Pablo Carvalho, sob direção 
de Salasar Junior e assistência de 
Dandara Patroclo, explora a rari-
dade do choro masculino negro e 
os atravessamentos que impedem 
a expressão emocional. “A obra 
apresenta desde as performan-
ces cobradas de seus corpos, no 
esporte, na arte e no sexo, as vio-
lências sofridas e reproduzidas, as 
paternidades, muitas vezes subs-
tituídas por mães, e a fragilidade 
que os são negada. Para isso, esses 
homens recorrem às heranças que 
atravessam suas ancestralidades 
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Nanny People passa a limpo sua 
jornada pessoal no espetáculo ‘Ser 
Mulher Não É Pra Qualquer Um’

C
inco décadas de pal-
co, seis de vida, qua-
tro desde que trocou 
o interior pela capital 

paulista e três dedicadas à televi-
são. Os números que pontuam a 
trajetória de Nany People ganham 
forma teatral em “Ser Mulher Não 
É Para Qualquer Um”, espetácu-
lo com apresentação única nesta 
quarta (30), às 20h, no Teatro Ria-
chuelo. A montagem transforma 
marcos pessoais e profissionais da 
artista em uma narrativa cênica 
que equilibra humor, nostalgia e 
reflexão sobre os desafios da con-
dição feminina no complexo uni-
verso artístico brasileiro.

O texto de Flávio Queiroz, ba-
seado na biografia homônima que 
ele mesmo escreveu sobre a hu-
morista, serve de roteiro para uma 
viagem pela memória que abrange 
desde os primeiros passos artísti-
cos até a consolidação como uma 
das vozes mais reconhecidas do 
humor nacional. A direção artís-
tica e conceitual fica por conta de 
Marcos Guimarães, que constrói 
um espetáculo no quel imagens, 
música e narrativa se entrelaçam 
para compor o retrato de uma car-
reira marcada pela reinvenção.

para contrapor aos arquétipos es-
tereotipados de homens negros”, 
explica o diretor Salasar Junior. 

“O espetáculo conta com ho-
mens negros em cena que não são 

considerados ‘padrão’, são negros 
retintos, com traços negroides, e 
essa estética muitas vezes tem um 
olhar diferente do grande públi-
co”, destaca Wagner Cria.

A programação inicia no dia 
30 de julho, às 10h, no Depar-
tamento Geral de Ações Socioe-
ducativas (Deagse), em Belford 
Roxo, seguindo no dia seguinte, 

às 18h, para o Centro Coreográ-
fico da Cidade do Rio de Janeiro, 
na Tijuca, com acessibilidade 
garantida. No dia 5 de agosto, às 
13h, o projeto chega à Lona Cul-
tural Gilberto Gil, em Realengo, 
encerrando em 6 de agosto na 
Frente Cavalcanti.

Contemplado pelo Edital 
Fluxos Fluminense da Secretaria 
de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa, o trabalho é rea-
lizado pelo Coletivo DeBonde 
com produção da Elabore.Kom. 
A montagem evoca o conceito 
de Afrografia, onde corpo, ges-
to, voz e percussão vivenciam a 
encruzilhada temporal. Em cena, 
dois dançarinos, um beatmaker 
e um músico abordam tabus que 
cercam as subjetividades mascu-
linas negras, propondo não um 
discurso sobre tristeza, mas so-
bre a construção de relações mais 
profundas, afetos positivos e au-
tocuidado.

O espetáculo chega em um 
momento particular da carreira 
de Nany People, quando a artis-

ta completa 60 anos de idade e 
meio século dedicado aos palcos, 
permitindo-a revisitar uma tra-

jetória que atravessou diferentes 
fases do entretenimento, da co-
média de palco aos programas 

Humor, nostalgia
e reflexão

televisivos, sempre mantendo a 
irreverência como marca regis-
trada.
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